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Prefácio

			Soter Teixeira, o autor “Ti Santo”, meu tio, irmão da minha mãe, uma referência distante desde criança, mas quando próximo, muito sábio e assertivo. Nunca fiquei sem ouvir um posicionamento dele, fosse qual fosse o assunto. Sempre o tivemos como uma pessoa trabalhadora, dedicada, uma pessoa muito inteligente e intensa em tudo que se propunha a fazer. Cresci ouvindo histórias sobre ele e encontrando-o de forma esporádica, quando de suas visitas à cidade de Uberlândia para visitar seus pais e irmãos.

			Sempre me chamou a atenção a forma como prestava a atenção em tudo e em todos a sua volta, como se analisasse cada movimento, cada palavra. Talvez hoje eu consiga entender toda a estratégia de quem sempre pareceu estar em um laboratório. O que para mim era uma atitude um tanto quanto diferente, pois toda a família era falante e até festiva, ele, ao contrário, sempre se portava como o analítico e atirava sempre na hora certa e com pontaria certeira. Não existia comentário sem uma pitada de sátira, de cômico, mas sempre muito coerente. Jamais seus comentários passavam em branco por quem quer que estivesse no local. Hoje a estratégia foi desvendada e nos parece que sempre se preparava para o futuro. Ele conseguiu e se permitiu transitar nesta vida nas peles de jornalista, locutor, escritor, poeta e de um grande contador de “causos”.

			Meu “Ti Santo” era para mim uma pessoa muito segura, que parecia saber exatamente o passo que queria dar. Essa foi sempre, pelo menos para mim, desde criança, a marca registrada deste escritor que hoje me inspira e vem nos premiar com seu primeiro livro. 

			Em meio à pandemia da Covid-19, fomos todos pegos de surpresa e ficamos aterrorizados com as possibilidades futuras quanto as nossas relações interpessoais, profissionais e culturais.

			Sempre fui um “stalker” das redes sociais, no lado positivo da palavra. Gosto de acompanhar posts interessantes e que me chamem a atenção pela sobriedade, criatividade e leveza. Talvez seja para contrastar um pouco com o momento em que vivemos. 

			Foi nesse período que encontrei um escritor que me teletransportou para dentro do relato de suas histórias. Intrigou e intriga-me até hoje a capacidade desse escritor em estabelecer um contato com o leitor de forma que a riqueza de detalhes do ambiente, das pessoas, dos objetos, dos animais e tudo que se faz necessário naquela cena é capaz de fazer com que imaginemos lugares conhecidos, pessoas parecidas, situações que vivemos no passado, amores vividos e até imagens de um passado vivido. Isso nos traz uma vontade de seguir adiante na leitura, para então buscarmos a proximidade com algo que nos faz falta nesses momentos de distanciamento social.

			Histórias contadas com muita graça e leveza, que invocam o cômico, o crítico e o amor verdadeiro. Histórias, muitas delas, vividas verdadeiramente por ele, quando de uma infância simples, porém intensa e cheia de “traquinagens” que hoje não são mais vistas em função dos avanços tecnológicos e do aumento da violência urbana. 

			Soter Anesi se apresenta como um escritor que desafia nossa capacidade de permanecermos assentados e focados na leitura. Ele nos convida, sem a possibilidade de não aceitarmos, a entrarmos na cena descrita e fazermos parte da história contada, ou pelo menos estarmos ao lado da cena. Qualquer semelhança com roteiros de filmes de Hollywood, no qual o teletransporte acontece e coloca seus personagens dentro do livro, é mera coincidência, mas o sentimento com a leitura de Soter é bem essa.

			Vejam que o tempo todo citei que Soter Anesi conta histórias inspiradas em momentos vividos durante sua vida, porém existem situações inusitadas em toda a sua narrativa que nos levam a questionar em qual momento a história se transforma em estória e se isso realmente acontece, tamanha a comicidade e/ou a tragicomicidade ... fica aqui mais um convite, saber qual é a linha divisória entre a realidade e ficção desta leitura suave, envolvente e cheia de atributos. 

			O orgulho que tenho de estar prefaciando esta grande referência de pessoa é ainda maior, por ter a certeza de que sua essência e seus valores são retratados de forma fiel, direta e até subliminarmente em toda a sua obra. Meu “Ti Santo”, na versão escritor, é alguém que precisa ser lido, pois escreve fácil e desenha com as palavras. Leio suas histórias como um livro repleto de figuras e fotografias de época. Vamos vivenciar juntos esta experiência???

			Kenedy Carvalho

		


		
			
Capítulo I 
Nova Esperança (MG)1


			Nova Esperança, no Triângulo Mineiro, tinha cerca de quarenta mil habitantes. A área total do município, de novecentos e setenta e oito quilômetros quadrados, ficava em um lindo vale, com fartura de água e terras férteis. O município vivia da produção de algodão, arroz, feijão, milho, e criação de gado de corte e de leite. 

			O centro da cidade ficava a menos de um quilômetro da rodovia federal, que cortava a região, no sentido Leste-Oeste. O centro de Nova Esperança era muito bem traçado, com ruas largas e bem cuidadas, praças floridas, rede de água potável, redes de esgoto e pluvial e iluminação pública em cem por cento do centro da cidade. Os bairros, entretanto, pareciam que a administração pública não chegava lá. Iluminação precária, falta de água nas torneiras e as ruas muito sujas, eram ricas em poeira na seca e barro no período chuvoso.

			É verdade que a arrecadação era pequena, entretanto, o povo sofrido das periferias merecia mais e dava para fazer bem mais. Há tempos se falava em um terminal rodoviário e melhorias nos bairros, e esse era o discurso mais usado por políticos, para a ocasião das eleições municipais, no entanto, a cidade continuava na mesma. 

			Cada empresa de transporte de passageiros tinha o seu ponto particular de ônibus, a confusão era grande e alguns nem entravam mais na cidade por esse pequeno detalhe, e os passageiros desembarcavam na rodovia mesmo, e pagavam passagem até a próxima cidade, pois Nova Esperança ficava fora do mapa dessas empresas. 

			A prefeitura era a maior empregadora de todo o município e os funcionários eram substituídos de acordo com o partido que estava no poder, já que ainda não existia concurso público para dar estabilidade aos servidores. Era uma cidade pacífica, mas isso não era o bastante. Faltavam obras importantes para a cidade decolar de vez, especialmente indústrias para gerar empregos aos jovens que, todo ano, buscavam a sorte em outras plagas, deixando os parentes para trás e muitas vezes nem voltavam mais. 

			Paulistas, gaúchos e paranaenses descobriram a fertilidade do solo do vale e isso trazia esperanças novas para Nova Esperança. 
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Capítulo II 
Da tranquilidade da roça à agitação da cidade

			Júlio morava com os pais em Nova Esperança, mas a vida nem sempre foi assim. Do nascimento até aos quinze anos viveu numa grande fazenda de plantação de arroz, feijão, milho e criação de gado de corte. Estudava de manhã, em uma sala multisseriada e, depois de almoçar, ajudava o pai na roça de arroz, que era a preferida de seu Orlando, que chamava atenção de todos pela pinta preta que tinha na ponta do nariz, o que lhe rendeu o apelido de Pinta Preta na infância quando fez o último ano do primário na cidade. 

			No entanto, ele nunca falava desse apelido para ninguém. Júlio tinha veneração pelo pai e pela mãe, dona Margarida, e zelava pela irmã Açucena, três anos mais nova, como se fosse a mais bela flor de um jardim florido. Quando o rapaz concluiu o antigo ensino primário, os pais, que eram quase analfabetos, perceberam que o futuro dos filhos estava no saber e resolveram trocar a tranquilidade da roça pela agitação da cidade. 

			Ao chegarem à sede do município, foram morar em um bairro afastado, longe de quase tudo e faltando de tudo. Orlando encontrou um trabalho com carteira assinada, em um depósito de materiais de construção civil, ganhando pouco mais de um salário-mínimo e, com uma média de sessenta horas extras por mês, conseguia sustentar a família, com a ajuda dos dois filhos. 

			Dona Margarida cuidava de todos com os afazeres de casa e começou a fazer consertos de roupa, já que era excelente costureira e assim aumentava um pouco a renda familiar. Açucena, uma morena clara de olhos e cabelos castanhos, estudava de manhã e trabalhava de babá no restante do dia. Era uma menina delicada, amava crianças, mostrava doçura em tudo o que fazia e, assim, conquistou a família com quem trabalhava em pouco tempo. 

			Júlio, por sua vez, era um rapaz forte pela idade que tinha e pela dureza da roça de arroz, moreno claro, queimado pelo sol, olhos castanhos como os pais, cabelos da mesma cor dos olhos, lisos e ondulados como os da irmã, e tinha o sonho de ajudar seus pais e a irmã trabalhando muito, porém sempre gostou de estudar e não pensava em parar, pois foi para essa razão que a família trocou a fazenda pela cidade. 

			Conquistou um emprego de experiência em uma pequena mercearia do bairro em que, além de atender no balcão, fazia entregas em domicílio montado em uma bicicleta cargueira. 

			O rapazinho trabalhava como se fosse dono do comércio e, com sua dedicação e honestidade, fixou-se na casa e era tratado como filho pelos patrões. Matriculou-se no período noturno, na escola do bairro e era considerado pelos professores um aluno exemplar.

			Aos dezessete anos, quando fazia a antiga segunda série ginasial, conheceu Marina e ficou perdidamente apaixonado. Era um amor quase platônico, pois a garota não tinha olhos para ele. 
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